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Todos os negócios 
concernentes á esta 
typographia, devem 
ser dirigidos á L. N. 
de Vasconcellos. 

cadeira de histologia naquella fa
culdade,tratou da hematologia do 
beriberi e descreveu o micro-or-
ganismo encontrado no sangue de 
individuos affectados desta mo
léstia, facto este muito anterior ao 
apresentado uelo dr. Lacerda em 
i883. 
Além das alterações morpholo-

gicas e quantitativas dos glóbulos 
notou um elemento que não era 
normal no sangue. E m grande nu
mero de casos,mais de 6o, diz este 
illustre observador e patrício «ob
servei a existência de microorga
nismos em grande numero,ora ag-
grupados em pequenas colônias, 
ora insulados por entre os globu TYP. E REDACÇiO-RUÀ DO COMMERGIO N. 60 

PROVÍNCIA DE S. PAULO .jlos do sangue.* Estes micro-orga-
|nismos a principio pareceram-me 
diminutissimas granulações gor
durosas,não só pelo aspecto,como 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan

tes o obséquio de saldarem o seu de

bito para com esta folha afim de re-

gularisar-mos o serviço nas nossas of-

ficinas. 

Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignatu-

ras pelo correio podem deduzir o 

porte. 

Collaboraçao 
A o meu. collega sr 

Lazzarinl 
clr. 

(Continuação do n. 37o) 

Em 1881 na Gazeta Medicada Ba
hia o dr. Pacifico Pereira,lente da 

FOLHETIM 
36) 

Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

Q. M. 

—E 1 por isso que a chamam Vene
za brazileira. 
—Não conheço Veneza ; mas pelo 

que sei delia, não posso comprehen-
der que se compare um acervo de 
mármore levantado sobre o lodo das 
restingas, com as lindas várzeas do 
Capiberibe,toucadas de seus verdes 
couqueiraes, á cuja sombra a campi
na e o mar se abraçam carinhosa
mente. 
—Já vejo que o senhor encontrou a 

musa no Recife ; observou Aurelia 
gracejando. 
—Acha-me poético ? Não fiz sináo 

repetir o que provavelmente já disse 

pelo tamanho, cuja mensuração 
exacta não pude fazer, mas que 
calculo em cerca de 20 vezes me
nor que o glóbulo do sangue. C o m 
um augmento de 1200 a i5oo diâ
metros (objectiva deimmersão 12 
de Hartnack ) são perfeitamente 
apreciáveis estes micro-organis-
mos espheroides, que se apresen
tam ora agglomerados em peque
nos grupos, ora insulados e dota
dos de movimentos próprios de 
rotação e de translação.» 
Diz ainda o dr.Pacifico Pereira: 

« em casos adiantados de beriberi 
vi pelo exame do sangue os gló
bulos vermelhos alterados na for
ma e no tamanho impregnados 
por alguns micrococcos, que ás 
vezes se viam destacarem-se dos 
glóbulos e continuarem em seus 

rápidos movimentos de rotação 
atravez docampodomicroscopio. 
Paratornal-os maisdistinctamente 
visíveis,depois de os ter examina
do por muitas vezes sem reagente 
algum e de ter assim apreciado a 
natureza e extensão de seus mo-
vimentos, empreguei, segundo os 
processos de Koch e Ôgston, uma 
solução corante de anilina na pro
porção de i:3oo. Assim cora-
dos pela anilina, tornaram-se os 
micrococcos muito mais distinc-
tos e podiam, até com um aug
mento de 800 a 1000 diâmetros 
ser claramente apreciados em sua 
fôrma e movimentos." 
O dr. Pacifico Pereira íez cul

tura destes micróbios e innoculou 
em animaes, as culturas foram fei
tas nas soluções de Cohn e de Pas-
teur, debaixo de todas as cautel-
las precisas ; examinados os líqui
dos dois e trez mezes depois en
controu grande numero de micro
organismos da mesma forma e di
mensões e com os mesmos movi
mentos ja notados nos micrococ
cos do sangue dos beribericos. 
O liquido proveniente desta cul
tura, que tinha em si muitos mi-
crococcos,foiinnoculado em cães 
resultando tão somente uma infla-
.mação ligeira, sem nenhum symp-
toma geral apreciável e sem apre
sentar os taes micrococcos no 
sangue destes animaes sujeitos a 
experiência. 
Vê pois o meu collega o sr.dr. 

Lazzarini que o facto não é recente 
o que resta saber é si são elles 
(micro-organismosj os verdadeiros 
factores da moléstia em questão, 

algum vate pernambucano. Quanto á 
minha musa... ficou anjinho ; mor
reu de sete dias e jaz enterrada na 
poeira da secretaria ! respondeu Sei-
xas no mesmo tom. 
Tinham entrado varias visitas, cuja 

chegada interrompeu este dialogo. 
Aurelia ergueu-se para receber as se
nhoras, emquanto os cavalheiros se 
derramavam pela sala esperando o 
momento de apresentar suas homena
gens á dona da casa. 
Notava se a completa ausência dos 

pretendentes declarados de Aurelia; 
si algum conseguira ser convidado 
devia o favor á circumstancia de não 
ter revelado ainda suas intenções. 
Fatigadadas adorações de que era 

alvo nos bailes, e que se transforma
vam em verdadeira perseguição ; Au
relia fizera dessas reuniões em famí
lia um como remanso onde se abriga
va da obsessão do mundo. 
Approveitando a confusão Lemos 

levou Seixas á janella : 
—Então enganei-o ? 
—Ao contrario ; nunca eu poderia 

suppôr que fosse ella. 
—Pois agora que a conhece, é tem

po de saber que sou eu o feliz tutor 
deste amorsinho ; e que chamo-me 
Lemos e não Ramos. Differença de 
duas lettras apenas. Emquanto não 
se fechava o negocio, era preciso 
guardar o segredo. Comprehende ? 
Heim ? Maganão !... 

E Lemos beliscou o braço de Seixas, 
o que era uma das mais significati
vas demonstrações de sua amizade. 
Por meio da noite, a moça ao atra

vessar a sala quando voltava de des
pedir-se de uma senhora, viu Seixas 
recostadoá uma janella, pela parte 
de fora. 
A pretexto de fumar, o moço tinha 

safado ao jardim ; e para de todo não 
sequestar-se da sociedade, tomara 
aquella posição da qual parecia acom
panhar com a vista o que se fazia na 
sala ; mas era como si ali não estives
se pela preoccupaçáoque nesse mo
mento o reconcentrava. 
Essa primeira pausa que lhe deixa

vam os deveres da sociedade depois 
da entrada de Aurelia ua sala, seu 
pensamento a aproveitou para bem 
compenetrar-se dos factos que se aca
bavam de passar e aos quaes buscava 
uma causa ou uma explicação. 
A moça á pretexto de olhar para o 

céo veiu debruçar-se á mesma janella: 
—Está tão retirado ! Também cul

tiva asestrellas? 
—Quaes? As do céo ? 
—Pois ha outras ? 
—Nunca lh'o disseram ? 

• —Talvez alguém se lembrasse dis
so ; mas ainda não achei quem m'o fi
zesse acreditar : respondeu a moça 
com um sorriso. 
Seixas calou-se. Seu espirito além 

de pouco propenso á esses torneios da, 

pelo que se tem já feito, segundo 
a exposição que faço,não se pode 
em conclusão dizer que a causa 
verdadeira do beriberi seja o 
micro orgauismo que annuncia, 
uma vez que a experimentação é 
contraria a reproduzir a affecção 
nos innoculados. Temos muito 
que trabalhar e esperança no fu
turo, havemos de aitingir o fim, 
tal é o desenvolvimento que tem 
revellado a experimentação phy-
siologica e pathologica modernas. 
As conclusões finaes do dr. Pa

cifico Pereira producentes, por-
Suanto diz que para chegar a este 
m, isto é, do descobrimento do 

germem gerador do beriberi con
vém estudar as seguintes premis
sas : 1 * Si estes micróbios exis
tem somente no sangue dos beri
bericos ; 2* Si ahi existem somen
te como sporos ou em outro esta
do ?de evolução ; 3* Isolar com-
pletamenteestes micróbios do san
gue dos beribericos de todos os 
outros micro-organismos axtra-
nhos, reproduzil-os pela cultura e 
innoculal-os em differentes ani
maes, ficando porém plenamente 
provada sua identidade ; 4* Mos
trar que os symptomas apresenta
dos pelos animaes innoculados 
correspondem em suas feições ca
racterísticas ao quadro clinico do 
beriberi; 5* Demonstrar que as 
lesões verificadas nos animaes 
que suecumbem á innoculação 
são idênticas as alterações anato-
mo-pathologicas que demonstra a 
autópsia nos individuos fallecidos 
de beriberi.%í 

Conseguidas estas provas tere-

palavra, estava captivode uma idóa 
importuna. 
—Quem sabe si vim perturbar al

guma visão encantadora ? insistiu Au
relia. 
—Não a tenho. Estava pensando 

nos caprichos da fortuna que me trou
xe esta noite á sua casa. E' isto uma 
graça ou uma ironia da sorte ? A se
nhora é quem poderá dizer-me. 
Aurelia desatou á rir : 
—Era preciso que eu estivesse na 

intimidade dessa senhora, para co
nhecer-lhe as intenções ; e apesar de 
muita gente considerar-me uma de 
suas predilectas, acredite que no fun
do não nos gostamos. 
—Isto disse-o a moça galanteando : 

mas logo ficou seria e proseguiu : 
— 0 que eu comprehendo dessas pa

lavras é que o Sr. Seixas arrependeu-
se de não haver empregado melhor 
seu tempo. 
— E tenho eu o direito de arrepen

der-me / disse o moço em voz baixa, 
como temendo que o ouvissem. 
—Como está mysterioso, meu Deus I 

Não fala sinào por enigmas. Confesso 
que não c entendo. Carece alguém de 
direito para arrepeuder-se de uma 
cousa tão simples como uma visita? 

(Continua.) 
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mos, meu ülusiradocoHega, acha-, 
do a verdadeira incógnita do' 
grande problema medico acerca 
do beriberi. A este desideratum 
ainda não se poude chegar, com-
tudo muito devemos esperar dos 
que procuram investigar a verda
deira causa productora do beri
beri. 

Prossigamos nas nossas idéas. 
O meu collega não ignora que 

as investigações biológicas de 
Pasteur, Ogston e outros provam 
perfeitamente que o sangue de um 
animal em plena saúde nunca tem 
organismos microscópicos,nem os 
germens destes organismos.porém 
tem se provado cabalmente que 
alguns individuos são em appa-
rencia cerca de 10 1. delles o san
gue contem micrococcos em pe
queno numero,em tudo similhan-
tes aos dos atacadosjde beriberi, 
sendo para notar que examinados 
depois de um anno, nunca soflre-
ram desta atfecção. 
Sabe mais o collega dr. Lazza-

rini que em diversas moléstias in-
fectuosas como a febre puerperal, 
a febre typhoide, a febre amarella 
encontra-se pelo exame microscó
pico do sangue grande numero do 
micrococcos similhantes a estes 
que se encontra nos beribericos. 

Logo não podemos a vista de 
exposto dizer que estes micrococ
cos tem uma acção especifica de
terminante do beriberi, quando 
muito o que podemos atribuir è 
que certamente uma alteração 
profunda se tem operado no san
gue que nt> estado physiologico os 
micro-organismos. levados do ex
terior pela água,pela alimentação 
e pelo ar,não acham as condições 
precisas para sua existência. 

E' mais ou menos a opinião ex-
pendida pelo dr. Pacifico Pereira 
que acho racional por emquanto 
e que o collega naturalmente acei
tará. 

O que carece claro é que estes 
micróbios ancrobios se desenvol
vem no sangue pela falta de oxigê
nio deste e lá proliferão, produ
zindo grande alteração das hema-
tias. 

Si a causa para o collega da 
moléstia é o micróbio encontrado 
no sangue dos beribericos, como 
explica otacto deindividuos affec-
tados desta moléstia na Bahia se 
restabelecerem simplesmente pela 
mudança para a província do Rio 
de e outras do Sul ? 
Soldados de linha,imperiaesma-

rinheiros atacados de beriberi na 
Bahia tem vindo para a corte por 
ordem do governo e sò com a via
gem tem chegado muito melhores 
e se restabebecido. 
E m conclusão vê pelo exposto 

o collega dr.Lazzarini que o beri
beri não é contagioso, que os 
micróbios que se tem encontrado 
nos beribericos se os acha em in
divíduos atacados de outras mo
léstias e em muitos apparentemen-
te sãos. 

O mesmo que no Brazil se tem 
feito para descoberta do agente 
produetor do beriberi, natural
mente fezeram os drs.Pekelharin^ 
e Uinkal da universidade de Hu-
trechi;o que resta saber è si o mi
cróbio descoberto por elles é o 
verdadeiro agente do beriberi. 
Pela minha parte desejaria que 

estes estudos tivessem seu fundo 
de realidade porque então ficari
a m esclarecidos muitos pontos da 
pathogenia do beriberi. 

Externada minha opinião nesta 
discussão scientííica estou certo 
o meu collega dr. Lazzarini toma
rá na devida consideração as ra-
ões adduzidas no presente debate j 
em que por fôrma alguma me era 
mpossivel deixar de intervir, des
de que fui consultado pelo Rvdm. 
sr.padre Mantero acerca da affec
ção que o meu recommendado 
veio atfectado do norte. 

Ytú, 23 de Abril de 1888. 
DR.JOAQUIM DOMINGUES LOPES. 

Lluo F l e m i n g 

Como já noticiamos, falleceu este 
desditusóAiaustro a bordu do vapor! 
Bourgogne ÜLÍI que vinha como passa
geiro Ue 3* classe. 
Para completar a nossa primeira 

noticia,Lemos a accreseeular que den
tre as composições por elie Ueixadus 
ao patrimônio üa arte musical 110 Bra
zil, sao diguus Ue nota as seguintes : 
uma Litaiüa, cantada com muito ap-
plauso em Miiao *:o anno de 1885, um 
fe-Deum, executado na inauguração 
da egreja de S. Uenedicto, em Campi
nas, e um Hg/nno, para a exposição 
industrial de Juiz de Fora. 

Descuido fatal 
No bairro do Rincão,município 

de Itapetininga, Salvador de tal, 
moço de 20 annos, indo a caça de 
porcos do mano, parou no cami
nho, descançando sobre si a arma 
que levava.No momento de conti
nuar seu caminho,disparou a ar
ma, empregando-se-lne no ventre 
toda a respectiva carga, que lhe 
deu a . orte ó horas depois. 

AXinitit.ro Italiano 

O presidente da província, em 
companhia do exm.sr. ministro do 
Reino d Itália, vizharam a nova 
hospedaria de immgrantes da ca
pital. 

Jr*edx*o Vaz 

Tem sido muito applaudidos,em 
Campinas,os concertos realisados 
pelo violeiro paulista Pedro Vaz. 

JFCainlia da Inglaterra 

Chegou a Berlim a rainha Vic-
toria. O imperador da Austria-
Hungria, Francisco José I, foi vi
sitar a augusta soberana ingieza. 

Conselheiro JPrado 
Continua enfermo o senador 

Antônio Prado, tendo entretanto 
diminuído consideravelmente a 
lebre. 

«Jornal do Agricultor» 

Desta conhecida publicação se
manal do sr. Dias Ja Silva Jú
nior, recebemos os ns. 455 e^òG. 
Trazem escriptos sobre scien-

cias agrícolas, veterinária, e eco
nomia rural e domestica * 
Agradecidos. 

Fabrica de tecidos 
Refere o Jornal do Commercio, de 

anje homem : 

«Diz-se que osr. ministro da 
agricultura manifestou desejo de 
que, por oceasião das exposi
ções de vinhos e assucar, que de
vem realizar-se nesta cidade, no 
corrente anno, se fizesse também 
exposição de produetos de todas j 
as fabricas de tecidos existentes1 

no Império.» 

O a m a r a dos deputados 
Já se acham na corte 39 depu

tados para os trabalhos parla
mentares. 

Estrada nova 
Consta-nos que vão abrir uma 

estrada de rodagem da fazenda do 
Páo d'Alho, ao Porto João Al
fredo. 
A companhia Ituana pretende 

mandar levantar o traçado, fican
do o trabalho de con^truc^ão a 
cargo dos fasendeiros. 

Duque de Padoue 
Falleceu o sr. Arrighi de Casa-

gova, Duque de Padoue, filho do 
general Arrighi, a quem Napoleão 
1, seu primo,dera o titulo de que 
usasuafamilia—Nascera em 1810. 
O partido bonapartista perdeu 

nelle uma de suas sumidades. E 
as idéas conservadoras vêm-se 
privadas de um defensor extremo 
e dedicado. 

£»oticLtador 

Ao cidadão Francisco Guima
rães, foi hontem concedida pro
visão para solicitar na comarca 
da capital, por espaço de três an
nos. 

Presidente do ftio 
Foi exonerado, a seu pedido, o 

presidente da província do Rio de 
Janeiro. Ignora-se o suecessor. 

R ú s s i a e 13rascil 
Do Jornal do Commercio, de an-

te-hontem : 
«De uma noticia publicada pelo 

Jornal St. Petersbourg deprehende-
se que encontra na Rússia o me
lhor acolhimento a idéa de des
envolver relações commerciaes 
directas entre aquclle império e o 
do Brazil. 

Obra autorisada 
Foi autorisada a applicação : 
Da quantia de cooogooo, con

signada na lei do orçamento vi
gente, para a ponte sobre o rio 
Capivary, na estrada de ltú, em 
terras de Pedro Alves, no muni
cípio de Campinas, de accôrdo 
com a respectiva câmara muni
cipal. 

Novos Condes 
Vão ser elevados a condes de 

Nova Friburgo e S. Clemente, 
os viscondes do mesmo titulo. 

Convite 
Chamamos a attenção para o con

vite de missa que faz na sessào com

petente o sr. Francisco Vicente de Cam
pos. 

O GMle e o Brazil 
O congresso chileno, autorizou 

o governo da republica a man
dar cunhar quatro medalhas de 
ouro. A primeira, do valor in
trínseco de ioo:ooo§ooo, para 
ser oíferecida em nome do Chile 
a sua magestade o imperador, e 
as outras três, também de gran
de valor para serem orferecidas 
aos srs conselheiro Lopes Netto, 
conselheiro Lafaytte e barão de 
Aguiar de Andrede, que serviram 
de presidente no tribunal arbitrai 
que funecionou em Santiago. 

Suicídio 

O dr. Carlos Bolteustern, en
genheiro allemão, suicidou-se em 

Maceió. 

E n f e r m o 
Acha-se enfermo o sr. José de Cam

pos Botelho. 
Fasemos voto* pelo seu prompto 

restabelecimento. 

Oorridas em Oam-
pinas 

Deve realizar-se no próximo 
domingo, as anunciadas corridas 
no hyppodromo campineiro. 

í^eccano Ceará 
A população cio Ceará esta to

mada de justos sobresaltos pelo 
receio de que vae passar por 
nova calamidade, oceasionada 
por uma secca em perspectiva. 

Cortezia 
A imperatriz da Allemanha,(viuva) 

dirigiu á MadameSadi-Carnot. esposa 
do presidente da França, uma carta 
de pezames pelo falleeimento de seu 
sogro, o senador Carnot. 
Essa cortezia produziu excellente 

impressão. 

Frederico III 
Espera-se, de um momento 

para outro, a morte do novo im
perador da Allemanha. 

SECCAO LIVRE 

A-o collega illna. sr. dr. 
J o a q u i m D o m i n g u e s 

L o p e s 
Quando finalizar a publicação 

do seu artigo sobre o beriberi 

terei a honra de responder a s. s. 

Ytú, 26 de Abril de \888. 

DR. LAZZARINI. 

E M U L S A O D E SC0TT 
Attestoter empregado com vantajosos 

resultados em doentes de tuberculose pul-
monar,em minha casa de saúde, a Emufsão 
de Scott de óleo de fígado de bacalháo com 
hypophosphitos decai e soda. 
O referido é verdade e o juro infide mediei. 

Dr. J. Tavano. 
Rio deJantiro, 15 de Ooutubr de 1887. (1) 

EDITAES 
O dr. Francisco Ribeiro d'Esco-

bar, juiz de direito da comarca 
de Ytú. 
Faz saber a todos os interessa

dos em geral çjue pelo exmo. go
verno provincial lhe toi remettida 
a circular do teor seguinte : cir
cular 3a secção.— Palácio do go
verno de S. Paulo, 9 de Abril de 
1888.—Em cumprimento do avi
so.—Circular de ministério dos 
negócios da marinha n. 591 de 2 
do corrente mes, e para os fins 
convenientes, sendo affixado o 
respectivo edital, communico a 
vmc. que por decreto de 20 de 
Março ultimo forão indultadas as 
praças da armada do crime de 
primeira e segunda d e s e r ç ã o 
simples, devendo ellas apresentar-
se as respectivas autoridades den
tro do praso de dois me*ses, con
tado da publicação do citado de
creto em cada uma das comarcas 
do império,incluindo-se neste nu
mero aqucllas praças que já se 
acharem sentenciadas ou por sen
tenciar pelo referido crime. Deos 
guarde vmc—Francisco de Pau
la Rodrigues Alves.—Sr. dr. juiz 
de direito da comarca de Ytú. Ê 
gum nas enfermarias. 
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para que chegue a noticia de to
dos, mandei lavrar o presente que 
será affixado no lugar do costu
me e publicado pela Imprensa.— 
Ytú, 19 de Abril de 1888. Eu João 
Xavier da Costa, escrivão o es 
crevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Franaiseo Ribeiro de Fscobar,juiz 
de direito e Orphãos da comarca especial 
de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente,edital com o 

praso de vinte dias,e três depraça virem,que 
no dia dose (12) do próximo mezcle Maio, ao 
meio dia, a porta da casa das audiências e lo
go em seguida a audiência deste juízo, se 
fará praça para a venda e as rematações, 
aquém mais der e maior lance offerecer, da 
casa sita a rua direita desta cidade, esquina 
da travessa que vai á rua da Palma, devidin-
do pelo lado de cima com a casa da Baroneza 
da Limeira, com quintal até a rua da Palma, 
avalia-;a por quatro contos e quinhentos mil 
réis {4.500#000. 
Esta casa pertence ao espolio inventariado 

do finado G^tulio Alves Corrêa, e vai a praça 
por determinação deste juizo para solucáo 
do passivo da herança, ficando salvo á Naoor 
Alves Corrêa n di reito que tem sobre a quar-
tafparte do respectivo produeto.' 
Para que chegue a noticia de todos, mandei 

passar o presente, oue será affixado no lo-
gar do costume e publicado pebí Imprensa, 
dado e passado nesta cidade de Ytú, a os 
vinte dias do mez de U>ril de 1888. Eu, João 
Carlos de Camargo Teixeira, escrivão o es
crevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar 

Aviso 
Reproduzimos hoje a mesma 

lista dos jjrados que ioram mul
tados na sessão do jury em Se
tembro de 1*79, para sanar o 
equivoco da palavra câmara em 
vez de jury como sahíu no nosso 
ultimo numero : 

Sessão de 29 de Setembro de 1879 

2O§000 
José Galvão de Almei

da júnior 
José Galvão de França 

Pacheco júnior 
José Ferraz de Sampaio 

ANNUNCIOS 

SITIO 
Vende-se um sitio com meia 

légua de sertão e um quarto de 
testada,com grande matta virgem, 
parte de terra catanduva verme
lha, parte preta vestida de madei
ra, aguada muito boa, com dez 
mil e setenta e tantos pés de café 
dando, com á falta de braço 
acha-se sujo. 
Distancia duas léguas, para 

menos, desta cidade. 
Trata-se no Largo do Patrocí

nio com Joaquim Dias Bueno de 
Camargo. 

'i 
Jn 1 fWíff A 

No armazém de Manoel Ro
drigues da Ai ruda Campos á rua 
da Palma, encontra-se aguarden
te de vinte graus ( para cima ) a 
2o$ooo rs. o cargueiro. 

Pianos 

Agradecimento e convite 
Francisco Vicente de Campos, 
vem pelo presente agradecer a to
das as pessoas que o acompanha
ram no doloroso transe do pas
samento de sua idolatrada esposa 
D. Francisca Emilia de Campos, 
e aquellas que lhe fizeram com
panhia durante a pertinaz enfer
midade da mesma. 
De novo convida a todos os 

seus parentes e amigos para as
sistirem a missa do 70 dia, que 
por descanso eterno da alma da 
mesma finada manda celebrar na 
igreja do Bom Jesus ás 7 horas 
da manhã de sexta-feira, 27 do 
corrente ; protestando desde já 
seu eterno agradecimento por 
tal acto de caridade e religião. 

COZINHEIRA 
Preciza de urna cozinheira na 

rua da Palma, casado sr. Fran
cisco de Paula Leite Camargo. 

A. B. de Castro iMendes & C. 

proprietários da conhecida casa 

Livro Azul em Campinas, faz scien-

te aos pretendentes a comprar pia

nos que tem em seu estabeleci

mento naquella cidade um depo

sito de pianos de diversos fabri

cantes, todos de primeira ordem. 

Tem os magníficos pianos de 

S C H E E L dos quaes são os únicos 

importadores. Estes pianos são 

os melhores que se tem ultima

mente importado como prova-se 

com muitos attestados. 

Preços mais baratos que em S. 

I Paulo e remette-se garantido a 

íqualquer ponto da província. 

j Trata-se em Ytú, :-om Felicia-
,no Leite Pacheco. 
\ 

A. B. DE CASTRO MEN
DES & COMP. 

Ao Livro-Azul 
CAMPINAS 

VENDE-SE 
por módico preço uma casa com 
immenso quintal, no largo do Pa
trocínio. 
Quem pretender, dirija-se a 

Coimbra & Irmão. 

Cadeira 
Desapareceu da Ordem Tercei

ra deS. Francisco, por oceasião 
das festas da Semana Santa uma 
cadeira, tessume de palha. Rogo 
o favor de quem ter ella em seu 
poder, de entregar, ou participar 
á João Baptista de Negreiro Bue
no. 

I|lf I 
12-Rua de S. Bento-12 
S. PAULO 
Completo sortimento de espingardas de 1 e 2 canos, ame
ricanas, inglezas, belgas e francezas, carabinas Winchester, Colt' e 
Spencer, espingardas fogo central Choke Bore, pistolas, carabinas 
Flobert, revolvers Smith & Wesson e de outros fabricantes. 

Crande sortimento de cartuchos fogo central e a broche, 
de todos os calibres e de diíferentes fabricantes, balas e espoletas, 
espanadores, vassouras, escovas e cutelaria de Rodger. 

Especialidade em artigos de pesca e de viagem, oleado, 
tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudezas de armarinho, 
papel para escrever, enveloppes, etc. 

* 

D. ROQUE DA SILVA & C. 
IMPORTAÇÃO DUM Dl EUROPA E ESTADOS UNIDOS 

DE 

CARLOS BRIENSE 
Lava-se, limpa-se, tinge-se roupa de qualquer cor em toda qua

lidade de fazenda, com perfeição e brevidade, trabalho garantido. 

RUA DA PALMA 
Perto dobecco do inferno 

(Tem sempre em deposito carne 
secca do Rio da Prata, rece

bida directamente) 

S. PAULO 
13» 

Casa Americana 

14 -
ABREH, PÍHTO & C. 

- Rua da Imperatriz -14 

Compra-se um que seja bravo ; 
quem tiver dirija-se á esta reda
ção que se dará informações. 

Vendas por atacado e a varejo 

Fogões econômicos, baterias de cosinha, machinas diver
sas, crystofle, electro-plate, louça de ferro esmaltada, de todas as 
qualidades,agate simples e nickelada, ferragens e cutelarias allemãs, 
francezas, inglezas, americanas e de outras procedências, diversida
de de ferragens para construcção, especialidade em lampadas-nickel, 
a.mais aperfeiçoada e mais barata, c todos os accessorios corres
pondentes,armarinho, papeis, perfumarías, artigos para esçriptorio, 
objectos de fantasia, malas, arreios, etc, etc, etc, 

V 
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J& 1MPKEISSA YTDANA / 

"IBS. 

DE 

CAHNA 
Deseja-se fazer contracto, em 

uma boa fazenda de canna á meia. 
Garantindo collocar na mesma fa
zenda 3o pretos casados. 

Para informações nesta typo-
graphia. 

PARA A 

¥ENBA BE TOBOS OS ARTI&OS MARCABOS A 

PREGO FKO 

Bicos electricos 
PARA ADAPTAR-SE AOS LAMPEÕES ANTIGOS 

11 lipiã i 31 È cm 
ES. BENTO, 14 

PAULO 
SOUZA & COMP. 
Attendcndo á taxa favorável do cambio e á próxima viagem do nosso sócio gerente, 
que segue para Europa, com o fim de pessoalmente escolher as ultimas novidades nos 

artigos do nosso negocio, resolvemos liquidar A PREÇOS I N T E I R A M E N T E 
REDUZIDOS, todas as mercadorias existentes em porcellanas, crys-
tas, christofle, nickel prateado, bronses, objectos de charão e de 

terra cotta, porcellanas da China e Japão e todos os mais 
artigos de luxo e phantasia de que é sortido o nosso estabelecimento 

14~Rua de S. Bento-14 

OUZA &COMP, 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


